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RESUMO 

 

Tendo como norte a idéia de uma “cadeia global de mercadoria”, esta tese 
discute o sistema formal e informal de produção e circulação de bens chineses – 
bugigangas e cópias - no circuito China-Paraguai-Brasil, a partir de uma etnografia 
multissituada realizada em Ciudad del Este, no Paraguai, e na Província de 
Guangdong, na China.  

Desde o século XVII, Guangdong tem vocação para o comércio exterior, 
bem como para a produção de cópias. As recentes reformas trazidas pela abertura 
econômica otimizaram as qualidades desse antigo mercado, formando um dos 
maiores pólos fabris do mundo. O preço baixo das mercadorias é viabilizado graças 
a uma série de fatores. De um lado, há a manutenção do trabalho intensivo sob 
precárias condições; de outro, há uma malha composta por laços pessoais – guanxi – 
que legitima e sustenta esse modelo desenvolvimento através da reciprocidade entre 
empresários e autoridades – a nova elite do país. O boom da região produtora 
estudada induz um fluxo de pessoas e mercadorias em nível planetário. No Paraguai, 
imigrantes chineses aproveitam as oportunidades do crescimento da terra natal e 
importam bens para revenderem-nos a um público da América do Sul. Além de 
mercadorias, os imigrantes trazem seus modos de vida e suas concepções de 
trabalho, as quais versam igualmente sobre a importância do guanxi. Devido à atual 
fiscalização na fronteira Brasil/Paraguai, o comércio de Ciudad del Este sofre forte 
impacto, alterando toda a cadeia de mercadorias. Este fato não aponta para o fim 
desse comércio, mas para a formação de novos rumos para pessoas e bens. 

 
Palavras-chave: China, Paraguai, mercado, pirataria, guanxi.  
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ABSTRACT 
 

Starting from the concept of ‘global commodity chain’, this thesis discusses the 
formal and informal system of production and circulation of Chinese goods – cheap and 
fake goods – in the circuit China-Paraguay-Brazil, based on a multi-sited ethnography 
carried out in Ciudad del Este (Paraguay) and in Guangdong Province (China).  

Since the 17th century, Guangdong has had a vocation for foreign trade, as 
well as for copy production. The current reforms from the opening up of economy 
have improved the old qualities of that market. The cheap price of Chinese 
commodities is due to several reasons. On the one hand, there is a system based on 
intensive labor force under precarious conditions. On the other hand, there is a web 
composed by personal ties – guanxi – that legitimate and sustain this development 
model trough reciprocity between entrepreneurs and authorities, the new elite of the 
country.  The boom of Guangdong induces a flow of people and commodities in a 
global level. In Paraguay, Chinese immigrants use the advantages of their Chinese 
citizenship, and import goods in order to resell them to a wider consumer public 
from South America. Besides commodities, the immigrants bring their lifestyles and 
their conceptions of work - which also refer to the importance of particularistic ties. 
Due to a set of controlling policies at the Brazil/Paraguay border, the trade of 
Ciudad del Este has suffered a strong impact, changing the whole structure of the 
commodity chain. This fact does not suggest the end of the trade, but the creation 
of new directions for people and goods.   

 
Key-words: China, Paraguay, market, piracy, guanxi. 
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